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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como mortalidade 
infantil, violência sexual, ansiedade, depressão, doenças transmissíveis emergentes; 
Doenças reemergentes; Epidemiologia, serviço de verificação de óbito, Doença 
de Crohn; Epidemiologia, Psicofármacos, hemorragia digestiva alta, Sistema de 
Saúde, Hipertensão arterial sistêmica, População adscrita, Saúde do adulto, Tremor 
Essencial, qualidade de vida, diagnóstico, tratamento, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 3” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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segmentos sociais. Gera um declínio da qualidade de vida constituindo um grave 
problema de Saúde Pública em nível mundial. Os abusos sexuais constituem, na 
atualidade, importante fenômeno mórbido que vitimiza crianças e adolescentes, visto 
que se caracteriza como uma das formas mais graves de violação dos direitos humanos 
e ocasiona impactos relevantes tanto na saúde física, como mental de suas vítimas. 
O abuso sexual na infância e adolescência tem impacto direto no desenvolvimento 
psíquico e nas relações interpessoais da vítima. Destaca-se, assim, a importância 
do acolhimento médico e psicológico, para minimizar danos ao desenvolvimento 
neuropsicossocial da vítima.
PALAVRAS-CHAVE: Violência sexual, abuso sexual, crianças e adolescentes, 
acolhimento.

ASSISTENCE TO CHILDREN AND ADOLESCENTS VICTIMS OF SEXUAL 
VIOLENCE: A LITERARY REVIEW

ABSTRACT: Violence is present in the history of humanity, without distinction of 
classes and social segments. It generates a decline in the quality of life and constitutes 
a serious public health problem worldwide. Sexual abuse is currently an important 
morbid phenomenon that victimizes children and adolescents, since it is characterized 
as one of the most serious forms of human rights violations and causes relevant impacts 
both on the physical and mental health of its victims. Sexual abuse in childhood and 
adolescence has a direct impact on the victim’s psychic development and interpersonal 
relationships. Thus, the importance of medical and psychological care is highlighted, to 
minimize damage to the victim’s neuropsychosocial development.
KEYWORDS: Sexual violence, sexual abuse, children and adolescents, assistance.

1 | 	INTRODUÇÃO
A violência está presente na história da humanidade, sem distinção de 

classes e segmentos sociais. Gera um declínio da qualidade de vida constituindo 
um grave problema de Saúde Pública em nível mundial (SANTOS, et al, 2018).

A Organização Mundial de Saúde (OMS) (2002) define violência como: “O 
uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio, 
contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha 
grande possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de 
desenvolvimento ou privação”. Além disso, determina os tipos de atos violentos: 
violência física, violência psicológica, violência sexual, negligência/abandono/
privação, violência financeiro-econômica-patrimonial, trabalho infanto-juvenil e 
violência institucional.

Os abusos sexuais constituem, na atualidade, importante fenômeno mórbido 
que vitimiza crianças e adolescentes (MARTINS, JORGE 2010). Segundo o 
Ministério da Saúde (MS), violência sexual é todo ato ou jogo sexual com intenção 
de estimular sexualmente a criança ou adolescente, visando utilizá-lo para obter 
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satisfação sexual, uma vez que os autores da violência estão em estágio de 
desenvolvimento psicossexual mais adiantado que a vítima. É principalmente 
doméstica e ocorre especialmente na infância. Os companheiros das mães e, em 
seguida, os pais biológicos, avôs, tios, padrinhos, bem como mães, avós, tias, e 
outros que estabelecem uma relação de afeto, dependência ou confiança com as 
crianças são os principais agressores (BRASIL, 2010).

Os abusos adquirem um caráter endêmico e converte-se em um grande 
problema para a saúde pública, visto que se caracteriza como uma das formas mais 
graves de violação dos direitos humanos e ocasiona impactos relevantes tanto na 
saúde física, como mental de suas vítimas (MARTINS, JORGE 2010). Para o cuidado 
de crianças e adolescentes inseridos nessa situação, o primeiro passo que deve ser 
dado é o acolhimento constituído por um posicionamento ético, que não pressupõe 
hora nem especificidade de um profissional para ser feito. Implica em abrigar e 
aconchegar as vítimas em suas demandas, com responsabilidade e resolutividade, 
de acordo com cada situação específica, para que assim seja possível minimizar 
danos ao desenvolvimento neuropsicosocial da vítima (BRASIL, 2010).

A atenção integral à saúde de crianças e adolescentes em situação de 
violências exige a sensibilização de todos os profissionais do serviço de saúde. É 
fundamental a efetivação de atividades que beneficiem a reflexão coletiva sobre 
o problema da violência, sobre as dificuldades que crianças, adolescentes e 
suas famílias enfrentam ao compartilhar esse tipo de problema, sobre os direitos 
assegurados pelas leis brasileiras e o papel do setor de saúde em sua condição de 
corresponsável na garantia desses direitos (BRASIL, 2010).

A intervenção feita no momento certo e de forma adequada pode diagnosticar 
e impactar em tempo hábil nas condições que emergem após serem violentados. 
Dentre essas destaca-se a gravidez, a contração de infecções sexualmente 
transmissíveis (IST), depressão, automutilação, ideação e tentativa de suicídio. O 
acolhimento multidisciplinar e uma boa relação médico-paciente auxiliam a vítima no 
processo de decisão, tornando-a consciente do leque de possibilidades que possui 
(CAMPBELL, 2008; GIUSTI, 2013). A pesquisa de efetividade do atendimento torna-
se essencial para avaliar o impacto desse acolhimento na perspectiva de vida da 
paciente vítima de abuso sexual. 

A primeira consulta após o abuso sexual da criança ou adolescente é um 
momento de extrema importância para a vítima e familiares, além de exigir muita 
atenção do médico. Os profissionais de saúde devem oferecer amparo psicológico, 
além de realizar anamnese completa e exame físico minucioso, ambos bem 
descritos em prontuário visando evitar a revitimização do paciente durante demais 
consultas após o primeiro atendimento. A padronização da coleta de dados na 
primeira consulta das vítimas de abuso sexual visa documentar de forma objetiva 
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e eficaz informações imprescindíveis ao primeiro atendimento, além de otimizar o 
registro em prontuário, para que o foco da consulta seja o paciente.

2 | 	REVISÃO LITERÁRIA
A OMS definiu como prioridade o papel do sistema de saúde no seguimento 

de vítimas de violência, principalmente contra adultos e crianças do sexo feminino. 
Dentre as diversas categorias de agressões, a violência sexual se destaca como 
um problema extremamente prevalente em todo o mundo (GARCIA-MORENO, et 
al, 2015). 

Conforme Soares et al (2016) experiências adversas na infância 
correspondem a fontes de estresse que as pessoas podem sofrer no início da 
vida, geralmente antes dos 18 anos. São reconhecidas como um problema de 
saúde pública, que pode afetar a saúde e o bem-estar das crianças não apenas no 
momento, mas também ao longo da vida. Tais experiências incluem abuso físico, 
sexual e psicológico, negligência e disfunção familiar. Além de ter consequências 
psicológicas, vários estudos mostraram que as experiências adversas na 
infância estão associadas a fatores de risco relacionados com a saúde, como 
abuso de substâncias, comportamentos sexuais de risco, obesidade, doenças 
cardiovasculares, câncer e diabetes. Ainda podem gerar repercussões econômicas 
e afetar os resultados sociais. 

O abuso sexual infantil inclui relações sexuais com ou sem penetração, 
pornografia, assédio sexual, exploração sexual comercial, turismo sexual e 
exploração online. Pode ocorrer em todos os contextos: em casa, escolas, instituições 
de cuidados infantis, locais de trabalho e na comunidade (SETH, SRIVASTAVA, 
2017). Trata-se do envolvimento de uma criança em atividade sexual que ela não é 
capaz de compreender plenamente e é incapaz de consentir. Ele difere dos “jogos 
sexuais”, pois esses não envolvem coerção e os envolvidos provavelmente têm a 
mesma idade e status de desenvolvimento (SILVA, et al, 2018). 

A violência sexual denuncia a vulnerabilidade em que se encontram 
os jovens de famílias de baixa renda, principalmente aqueles que vivem em 
comunidade. Uma conjunção de fatores culmina para que os índices de violência 
sexual sejam elevados neste grupo populacional. O ambiente inseguro que habitam 
e estudam, a falta de recursos para arcar com transporte, creche ou babá, o baixo 
nível de ensino e conhecimento sobre os seus direitos, a necessidade de inserção 
precoce no mercado de trabalho e o patriarcalismo característico desses grupos 
sociais são pontos relevantes que os destacam como grupo de risco (BRYANT-
DAVIS, ULLMAN, SMITH, 2010).

De acordo com Silva et al. (2018) meta-análises realizadas com dados de 
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diferentes países estimam que, aos 18 anos, 20% das meninas e 8% dos meninos 
foram vitimados. Muitas crianças vítimas de violência sexual nunca contam a 
ninguém sobre o abuso que sofreram. Aqueles que conseguem relatar podem ter 
que repetir sua história nas unidades de saúde, institutos forenses e delegacias de 
polícia, correndo o risco de serem expostos pela repetição de fatos traumáticos e 
angustiantes.

Segundo a OMS (2003) é muito difícil estabelecer verdadeiras taxas de 
incidência e até mesmo estimativas de abuso sexual infantil devido a problemas 
de subnotificação. Raramente é relatado no momento em que o abuso ocorre e, 
em muitos casos, nunca é relatado, sendo a maioria dos dados de prevalência 
provenientes de relatos de adultos sobre suas experiências passadas. Além disso, 
muitos países não dispõem de um sistema confiável de denúncia de abuso sexual 
infantil. Os dados disponíveis em estudos realizados em diferentes partes do mundo 
sugerem que entre 7% e 36% das meninas, e entre 3% e 29% dos meninos, sofreram 
abuso sexual infantil. A maioria dos estudos concluiu que a violência sexual contra 
meninas é 1,5 a 3 vezes mais prevalente que a dos meninos. Dos casos relatados 
apenas 10-15% envolvem meninos, um achado que destaca a discrepância entre 
notificação e ocorrência de violência sexual em meninos.

Existem dificuldades para se firmar o diagnóstico em crianças e adolescentes, 
visto estarem muitas vezes à mercê do autor de violência e dele depender física e 
psiquicamente. Diante disso, torna-se necessário estar atento aos sinais indiretos 
e diretos de violência sexual em crianças e adolescentes. Sinais indiretos mais 
frequentes de violência sexual em crianças e adolescentes são: atitudes sexuais 
impróprias para a idade; demonstração de conhecimento sobre atividades sexuais 
superiores à sua fase de desenvolvimento, através de falas, gestos ou atitudes; 
masturbação frequente e compulsiva, independente do ambiente em que se encontre; 
tentativas frequentes de desvio para brincadeiras que possibilitem intimidades, a 
manipulação genital, ou ainda que reproduzem as atitudes do abusador com ela; 
mudanças de comportamento; infecções urinárias de repetição (BRASIL, 2010).

Apesar de, na maioria das vezes, não existir evidências físicas diretas 
da violência sexual, alguns sinais são relevantes para o profissional de saúde: 
edema ou lesões em área genital, sem outras doenças que os justifiquem, como 
infecções ou traumas acidentais evidenciáveis; lesões de palato ou de dentes 
anteriores, decorrentes de sexo oral; sangramento vaginal em pré-púberes, 
excluindo a introdução pela criança de corpo estranho; sangramento, fissuras ou 
cicatrizes anais, dilatação ou flacidez de esfíncter anal sem presença de doença 
que o justifique, como constipação intestinal grave e crônica; rompimento himenal; 
infecções sexualmente transmissíveis; gravidez; aborto (BRASIL, 2010).

O abuso sexual na infância e adolescência tem impacto direto no 
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desenvolvimento psíquico e nas relações interpessoais da vítima. A exposição 
precoce a uma agressão pode gerar uma alteração anatômica e bioquímica 
permanente na vítima, denominado estresse tóxico (HARVARD UNIVERSITY, 2010; 
HARVARD UNIVERSITY, 2014). O impacto gerado por um estresse tóxico varia 
de acordo com o grau do insulto e idade de início, mas pode ter consequências 
posteriores graves. O indivíduo abusado pode tornar-se um abusador, envolver-se 
com prostituição ou drogas, ou entrar em relacionamentos abusivos ou violentos no 
futuro. A vítima pode também desenvolver distúrbios psicológicos e psiquiátricos ao 
longo da vida (ZIJLSTRA, 2018). Destaca-se, assim, a importância do acolhimento 
médico e psicológico, para minimizar danos ao desenvolvimento neuropsicossocial 
da vítima.

A notificação é uma ferramenta fundamental de proteção aos direitos de 
crianças e adolescentes. Além de proporcionar o conhecimento da real magnitude 
do evento. A partir desses dados, o Estado (federal/estadual /municipal) terá 
elementos para delinear políticas públicas a fim de abolir a violência contra criança e 
adolescente, através da realidade local. A notificação é uma das dimensões da linha 
de cuidado e é dever do profissional de saúde realizá-la conforme estabelecido pelo 
Estatuto da Criança e do Adolescente e regulamentado pelo Ministério da Saúde 
(BELO HORIZONTE, 2013).

	 A primeira etapa para o cuidado de crianças e adolescentes em situação 
de violência é o acolhimento, momento em que os mesmos podem se apresentar 
ansiosos e amedrontados ou desamparados e em sofrimento. O acolhimento é 
um posicionamento ético que envolve compartilhamento de saberes, angústias e 
criatividade nos modos de fazer, e é quando o profissional abriga e aconchega a 
criança e o adolescente em suas demandas, com responsabilidade e resolutividade, 
de acordo com cada situação. Portanto, o acolhimento deve ser compreendido 
como uma linha de cuidado, uma ação contínua em todos os locais e momentos do 
processo de produção de saúde, diferenciando-se da triagem tradicional (BRASIL, 
2010).

Em casos agudos, as vítimas raramente procuram ajuda. Quando essa 
busca efetivamente ocorre, os pacientes encontram um sistema pouco preparado 
e impreciso no cuidado à vítima. A instauração de hospitais de referência para 
vítimas de violência sexual é uma tentativa de acolhê-los com uma abordagem 
multidisciplinar (ZIJLSTRA, et al, 2016).

Um dos principais objetivos dos centros de referência é oferecer seguimento 
médico e psicossocial (ZIJLSTRA, et al, 2017). Ao acolher esses pacientes, a 
equipe multidisciplinar deve abordar caso a caso, estabelecendo funções para cada 
profissional da área da saúde, proporcionando um atendimento centrado na pessoa, 
construído através de uma relação baseada em confiança. Arquitetar o atendimento 
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priorizando o bem-estar físico e mental da vítima requer que o sistema de saúde 
tenha um funcionamento congruente e organizado. O cuidado com o paciente, os 
protocolos de violência sexual, o ambiente de acolhimento, o referenciamento entre 
hospitais e a coordenação do cuidado devem estar em consonância (GARCIA-
MORENO, et al, 2015).

	 Muitas escolhas importantes são tomadas pela vítima ao longo do 
seguimento ambulatorial. O aborto legal e a decisão de denunciar ou não o agressor, 
destacam-se nesse contexto. A abordagem multidisciplinar e uma boa relação médico 
paciente auxiliarão a vítima no processo de decisão, tornando-a consciente do leque 
de possibilidades que possui (WARD, BENNETT, 2003). Portanto, a pesquisa da 
efetividade do atendimento se faz essencial, uma vez que o primeiro contato, junto 
do seguimento da vítima pode definir o trajeto traçado por ela no futuro.

3 | 	CONCLUSÃO
Os abusos sexuais constituem, na atualidade, importante fenômeno mórbido 

que vitimiza crianças e adolescentes, podendo gerar consequências permanentes 
ao longo da vida. Logo, a intervenção feita no momento certo e de forma adequada 
pode diagnosticar e impactar em tempo hábil nas condições que emergem após 
serem violentados.
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